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D
ezembro costuma nos dei-
xar impacientes. É o mês em 
que olhamos para trás com 
uma lupa desproporcional e 

para frente com um otimismo qua-
se ingênuo. Fazemos balanços que 
misturam culpa e pressa, como se 
o ano que termina fosse um julga-
mento definitivo das nossas capaci-
dades. E é justamente nesse estado 
emocional — acelerado, simbólico 
e irrealista — que muitos planejam 
o futuro profissional.

A cada virada de calendário, 
repetimos a mesma ilusão: supe-
restimamos o que podemos rea-
lizar em um ano. Transformamos 
objetivos complexos em promes-
sas de curto prazo, como se a vida 
profissional obedecesse ao mes-
mo ritmo das metas trimestrais 
das empresas. Ao mesmo tempo, 
subestimamos o que os próximos 
cinco anos poderiam representar 
se fôssemos consistentes, pacien-
tes e estratégicos.

Esse descompasso entre ur-
gência e profundidade tem con-
sequências claras. Em janeiro, 
começamos inflamados. Em mar-
ço, ajustamos expectativas. Em 
novembro, sentimos que “não deu 
tempo”. Mas raramente pergun-
tamos se o erro está na execução 
— ou na expectativa impossível de 
que transformações relevantes ca-
bem em apenas doze meses.

Balanço de fi m de ano
e projeção para 2026

Por que nossos 
planos falham no 
curto prazo — e 

florescem quando 
ousamos dar 

tempo ao tempo

Metas de longo prazo têm uma 
vantagem que raramente reconhece-
mos: elas acolhem a realidade. Per-
mitem desvios, pausas, retomadas. 
Reconhecem que a construção de al-
go significativo envolve etapas inter-
mediárias, e não saltos heroicos. Os 
projetos profissionais que realmente 
deslocam uma carreira — uma es-
pecialização, uma mudança de área, 
um negócio próprio, um novo domí-
nio técnico — precisam de tempora-
das, não de resoluções de Réveillon.

O desafio, portanto, não é so-
nhar mais alto. É alongar o hori-
zonte. Projetos plurianuais não 

são menos ambiciosos; são mais 
inteligentes. E, ao contrário do que 
muitos imaginam, começam pe-
quenos. Não exigem rupturas ime-
diatas, apenas movimentos contí-
nuos. A pergunta que deveríamos 
fazer em dezembro não é “o que 
posso realizar no próximo ano?”, 
mas “que jornada quero iniciar 
agora para que, em cinco anos, eu 
reconheça o caminho percorrido?”.

Isso não significa abandonar 
metas anuais, mas ressignificá-las. 
O próximo ciclo pode — e deve — 
ser tratado como o primeiro capí-
tulo de algo maior. Se a ambição 

é mudar de carreira, talvez 2026 
seja o ano de explorar e estudar. Se 
a meta é empreender, o próximo 
ano pode ser o período de proto-
tipar, testar, validar. Se o objetivo é 
assumir uma posição de liderança, 
o início pode estar em desenvol-
ver competências críticas, não em 
conquistar imediatamente o cargo.

O senso comum nos conven-
ce de que falta disciplina. Mas, 
na maioria das vezes, falta con-
texto. Falta compreender que a 
dimensão de um projeto precisa 
ser acompanhada pela dimensão 
de seu prazo. Ao transformar cin-

co anos em aliados — e não em 
ameaças distantes — criamos es-
paço para trajetórias mais sólidas 
e menos frustradas.

No balanço de 2025, talvez 
devêssemos trocar a urgência per-
formática pela consistência estra-
tégica. O futuro não se impõe de 
uma vez; ele se constrói por ca-
madas. Dezembro pode até ser o 
fim do ano, mas não precisa ser o 
fim dos nossos planos. É apenas 
o momento de decidir com quais 
projetos queremos caminhar tem-
po suficiente para que, lá na frente, 
pareçam inevitáveis.


